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O sistema estelar RW Lacertae: determinação de sua órbita e
espectros estelares
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Resumo: RW Lacertae foi descoberta como um sistema binário de estrelas eclipsantes por
[1], a partir de técnicas de fotometria, classificando-a como estrela variável. De coordenadas
↵2000= 22h44m57.10s e �2000= +49o39m28s, sua magnitude visual máxima é igual a V = 10.36
mag e peŕıodo orbital de 10.37 dias. O estágio evolutivo do sistema é semelhante ao nosso
Sol, classificando-a como presente na fase de sequência principal. De acordo com [5], cada
uma das duas estrelas possuem temperatura superficial iguais a 5760 ± 100 e 5560 ± 150
Kelvins, e tipo espectral do tipo G5V e G7V, respectivamente. A partir da análise dos tempos
de mı́nimo dos eclipses foi detectado um efeito de tempo de luz, indicando que o sistema é na
verdade formado por três componentes, onde a terceira orbitaria em torno do par eclipsante num
peŕıodo estimado de 7 anos [6]. Aplicando o código de desembaraçamento espectral FDBinary
[4, 2] em 51 espectros de RW Lacertae, onde 3 se encontram na fase de eclipse primário parcial,
foi posśıvel determinar os elementos da órbita do par eclispante e o modelo matemático para
os espectros intŕınsicos de suas componentes, a partir unica e exclusivamente dos espectros
compostos observados formado pelas três componentes. Os resultados para os elementos orbitais
do par eclipsante estão de acordo com os publicados na literatura. Pela primeira vez um modelo
matemático para os espectros intŕınsicos do par eclipsante são determinados. Estes espectros
reconstrúıdos reproduzem bem os espectros reais de estrelas que se encontram na mesma classe
espectral de temperatura e estágio evolutivo que RW Lacertae, revelando a potência do método
de desembaraçamento espectral e confirmando a predição fotométrica determinada por [5] para
o tipo espectral G5V. A partir destes espectros é posśıvel estimar uma velocidade rotacional de
aproximadamente 5 km/s para as estrelas eclipsantes de RW Lacertae. Para a determinação da
órbita da terceira componente e seu espectro, há a necessidade de observar mais espectros em
fases fora do eclipse, bem como na fase de eclipse total secundário.
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